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Prólogo 
O manual de instruções do , para o cálculo de ligações de barras de aço, foi desenvolvido 

para facilitar a utilização do programa a todos aqueles que possam vir a converter-se em futuros 
utilizadores. Foi nossa intenção criar um documento útil, tanto para pessoas pouco familiarizadas com a 
utilização dos computadores pessoais, como para aqueles que têm já uma larga experiência na utilização 
dos mesmos. Foi igualmente nossa intenção que o programa e, portanto, este manual, esteja 
vocacionado para aqueles que pretendam manuseá-lo em toda a sua complexidade, como para 
utilizadores que queiram realizar cálculos menos complexos. 

Tanto o programa como este manual foram desenvolvidos com o objectivo de proporcionar ferramentas 
de trabalho fáceis de manipular pelos utilizadores. A melhor forma de consegui-lo é recolhendo todas as 
sugestões e correcções que nos façam chegar, as quais desde já agradecemos sinceramente.  

Com os nossos melhores cumprimentos e na esperança de que os nossos programas e este manual 
sejam do vosso agrado, 
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Capítulo  1  

Introdução 

Equipamento necessário  

A configuração mínima para a utilização do programa é: 

Â Computador pessoal compatível com processador Pentium IV ou superior. 

Â Sistema operativo Windows 2000, Windows XP, Windows 2003 Server e Windows Vista. 

Â 512 Mb de memória RAM mínima e 1 Gb recomendada. 

Â Unidade de CD-ROM. 

Â Monitor gráfico XGA (1024x768) ou superior compatível com Windows. 

Â Rato ou elemento sinalizador compatível com Windows. 

Â Impressora e/o plotter, compatíveis com Windows. 

Â Protocolos de comunicação IPX, TCP/IP e NetBIOS. (em chaves de protecção de Rede) 

Â Placa de Rede (em chaves de protecção de Rede) 

Suporte da arquitectura x64  

O programa permite a instalação e execução em sistemas de 64 bits; tanto em licenças monoposto como 
de rede. Neste último caso, o servidor de licenças pode estar num sistema de 64 bits. 

Para poder definir-se um sistema como sendo de 64 bits, devem verificar-se dois requisitos em 
simultâneo: 

Â Possuir um processador com extensões de 64 bits (EM64T), como os Intel Pentium D, Intel 64 bits 
Xeon ou AMD Athlon 64. 

Â Possuir um sistema operativo de 64 bits como o Microsoft Windows XP x64 Edition ou Microsoft 
Windows 2003 Server x64 Edition. 

Â Não é suportada a arquitectura IA-64 (processador de 64 bits Intel Itanium  2 e sistema operativo 
apropriado). 



 

Processo de Instalação do Programa  

 pode ser adquirido como mais um módulo integrado dentro do programa  ou como um 

programa independente. A instalação em ambos os casos será a mesma, radicando a diferença no facto 
de quando o  estiver integrado em conjunto com o , podermos executar o programa de 

forma independente através de um atalho próprio ou executar o  e encontrar aí as funções do 

 integradas nos vários menus do . No caso de adquirirmos o  como um 

programa independente, somente poderemos executá-lo através do seu próprio atalho. 

 

Atalho para  

 

Atalho para 

 

Para realizar o processo de instalação devem-se realizar as seguintes operações conforme descritas: 

Introduzir o CD do programa na unidade de CD ou DVD. 

Â Em poucos segundos aparecerá automaticamente uma pequena animação realizada em flash, a qual 

termina mostrando um menu com os distintos programas desenvolvidos pela , devendo 

pressionar-se no programa que se pretende instalar. No nosso caso, seleccionamos o . 

 

Â Se o processo de instalação não se iniciar de forma automática, podemos realizá-lo de forma manual 
acedendo ao comando Executar  situado no menu Iniciar  do Windows. Aparecerá uma caixa de 



  

diálogo, como se mostra na figura seguinte, na qual vamos introduzir o comando:  D: \ Instalar.exe  

(supondo que D: \  é a unidade do CD-ROM). 

 

Â Depois de pressionar no programa que deseja instalar, aparecerá o Assistente de Instalação , que o 
irá conduzir através de todo o processo de instalação. Aparecerá no ecrã a janela do assistente onde 
pressionamos no botão Seguinte> . 

 

Â No passo seguinte encontramos uma janela informativa com o Aviso Legal , onde são explicados os 
termos do contrato de licenciamento, sendo necessário aceitar estes termos pressionando o botão 
Seguinte>  para poder continuar com a instalação. 



 

 

Â No passo seguinte vai aparecer uma janela que permite introduzir informação relativa ao cliente. Esta 
informação é opcional podendo-se deixar em branco os campos Utilizador  e Organização . Pressionar 
o botão Seguinte> . 

 

Â Na janela seguinte indica-se a pasta, no disco rígido, onde se pretende realizar a instalação do 
programa. Por pré-definição o programa vai ser instalado na unidade principal do disco rígido 
(recomenda -se a instalação recomendada pelo programa ). Caso existam várias unidades de disco 
rígido, escolhe-se a que mais espaço livre possua. Se, por exemplo, tivermos instalado  na 



  

pasta de instalação recomendada pelo programa seria em C:\ Arktec \ TricalcXX (onde XX representa a 

versão do programa, por exemplo xx=65 para a versão 6.5) . No entanto é possível mudar a pasta que 
aparece pré-definida por qualquer outra bastando para isso pressionar o botão Modificar. Para 
continuar a instalação pressiona-se no botão Seguinte>.  

 

Â No passo seguinte da instalação podemos seleccionar três tipos de instalações diferentes Típica , 
Mínima  ou Personalizada , as quais passamos a descrever: 



 

 

Opção  Descrição  

Típica  Instalam-se os elementos mais comuns, incluindo as bases de dados e ajudas. 

Mínima  Instala-se a configuração que menos espaço em disco necessite. 

Personalizada  É possível seleccionar quais os componentes do programa a instalar.  

Â Após seleccionar o tipo de instalação a realizar pressiona-se no botão Seguinte> , aparecendo uma 
nova janela onde se resumem todas as opções indicadas nas janelas anteriores. Se alguma das 
opções não for a pretendida é possível modificá-la pressionando o botão <Recuar . Caso contrário, 
pressiona-se o botão Instalar  que inicia à instalação do programa no disco rígido. 



  

 

 

Â Durante o processo de instalação aparecerá uma janela informativa indicando que o programa inclui 
alguns ficheiros em formato PDF. Esta opção não evita a instalação do programa seleccionado, 
simplesmente sugere a instalação do programa Acrobat Reader  para ler os ficheiros PDF incluídos 
com o programa. Ao pressionar o botão Aceitar  o processo de instalação do programa prosseguirá 
normalmente. 



 

 

Â Seguidamente, será solicitado para indicar o tipo de chave associada ao programa que está a instalar. 
No caso de ser uma cópia individual do programa, sem chave de rede, deverá seleccionar a opção 
Monoposto . Após seleccionar o tipo de chave pressione o botão Instalar . 

Â Nota: poderá procurar em www.arktec.com\portugal\chaves.htm drivers mais recentes para a sua 
chave de protecção. 

 

Â Uma última janela confirma a correcta instalação do programa.  

 
 

  

Importante 
Após a instalação colocar a chave de protecção na porta paralela ou USB do 
computador, consoante o modelo. 

http://www.arktec.com/portugal/chaves.htm


  

N 
   

 

Â Concluída a instalação do programa no computador, pode-se executá-lo a partir do menu 
Iniciar > Programas  onde, dentro do menu Tricalc 7.XX, podemos seleccionar a opção T-Connect 7.X 

 

ou então a partir do atalho que se encontra dentro da pasta que foi criada no ambiente de trabalho 
do seu computador e que tem o nome do programa.  

 

Â É essencial a colocação da chave de protecção antes de iniciar o programa. A partir destes menus é 
possível Desinstalar  o programa do computador, eliminando todos os ficheiros que se copiaram no 
momento da instalação. 



 

 

Ecrã de boas vindas de  instalado como aplicação independente. 

Funcionamento das chaves de rede  

A chave NetHASP ou chave de red e é uma chave que foi desenvolvida para trabalhar em ambientes de 
rede permitindo que várias licenças do software possam executar-se ao mesmo tempo em distintos 
postos da rede. 

Cada chave de rede está preparada para que se possa executar simultaneamente até um determinado 
número de licenças adquiridas. Uma vez alcançado esse limite de licenças não é possível executar o 
programa em mais postos simultaneamente, sendo necessário que algumas das cópias que estejam em 
execução, sejam encerradas. Pode-se, em alternativa, contratar licenças adicionais do programa.  



  

Conceitos prévios  

Tipos de redes  

LAN 

LAN é a abreviatura de Local Area Network (Rede de Área Local ou simplesmente Rede Local). Uma rede 
local ou LAN é a interconexão de vários computadores e periféricos para partilhar recursos e informação. 
Em resumo, permite que dois ou mais equipamentos comuniquem entre si.  

Dentro de uma rede local existem alguns computadores que fornecem informação e partilham programas 
ou recursos com outros computadores. Estes computadores são designados como servidores .  

Os servidores podem ser dedicados ou não dedicados: 

Â Dedicado . Normalmente têm um sistema operativo mais potente que os outros e são utilizados pelo 
administrador da rede. 

Â Não dedicado . Pode ser qualquer posto da rede que além de ser usado por um utilizador, facilita 
certos recursos aos restantes computadores da rede, por exemplo, para partilhar a sua impressora ou 
trabalhar como servidor de licenças. 

   

 figura 1. Servidor dedicado figura 2. Servidor não dedicado 

WAN 

WAN  é a abreviatura de Wide Area Network (Rede de Área Extensa). 

É um sistema de interconexão de computadores, geograficamente dispersos, que podem estar inclusive 
em distintos continentes. O sistema de conexão para estas redes normalmente utiliza redes públicas de 
transmissão de dados como a Internet. 



 

 

figura 3. Exemplo de uma WAN no qual o servidor de licenças é um computador remoto. 

O gestor de licenças  

O Gestor de Licenças  NetHasp  é uma aplicação, que permite realizar a comunicação entre o programa 
protegido e a chave NetHasp.  

Para permitir a utilização simultânea de várias licenças do programa protegido em distintos postos da 
rede, deve seleccionar-se um dos postos da rede como servidor de licenças . Para esse efeito, deve ligar 
fisicamente a chave NetHasp nesse posto e instalar o Gestor de Licenças  no mesmo. Caso a chave 
NetHasp esteja ligada ao equipamento, mas o programa Gestor de licenças  não esteja instalado, a chave 
NetHasp não será reconhecida a partir de nenhum equipamento da rede e portanto, não se poderá 
executar o programa. 

O equipamento ñServidor de licen­asò de rede  

No equipamento designado como servidor de licenças , deveremos conectar a chave NetHasp na entrada 
correspondente (USB ou paralela) e instalar o Gestor de licenças NetHasp . O equipamento servidor de 
licenças pode ser qualquer computador da rede, não tendo que ser necessariamente o servidor da rede. 
O programa servidor de licenças  deve estar activo num posto da rede que trabalhe com o programa 
protegido. Caso se encerre esse equipamento, será abortado o funcionamento dos programas protegidos 
que estejam em execução nesse momento. 

Sistemas operativos, redes e protocolos suportados  

Â Redes  

Suporta redes LAN e WAN  

Â Sistemas operativos:  

Windows ME/NT/2000/2003/XP/Vista. 

Â Protocolos de comunicações  

TCP/IP 

IPX 

NetBIOS 



  

Suporte TCP / IP  

Â TCP ou IP . É o mais comum e especifica a direcção de IP do computador onde se tem instalado o 
Gestor de Licenças . 

Â UDP Broadcast . O Gestor de Licença s atende constantemente as emissões das estações da rede. 

Suporte IPX  

NetHasp em redes IPX suporta os seguintes mecanismos de difusão: 

Â SAP, Service Advertising Protocol 

Â Broadcast , as estações vão emitindo na rede, para que o Gestor de Lice nças  as recolha 
continuamente. 

Â IPX sem SAP , difunde o Gestor de Licenças  através de um sistema de ficheiros de direcção. 

Suporte NetBIOS  

Â NetBIOS  A chave de rede suporta vários tipos de NetBIOS incluindo Microsoft NetBEUI. 

Processo de instalação  

Todos os ficheiros necessários para o funcionamento da chave de rede incluem-se no CD de instalação 
do programa realizando-se a sua instalação de forma automática conjuntamente com o programa. 

O equipamento Servidor de licenças  é aquele onde vai estar fisicamente colocada a chave de rede. Não 
necessita de ser o servidor da rede. Aconselha-se que o servidor de licenças, não seja nem o servidor de 
ficheiros da rede nem o servidor de impressoras, dada a grande necessidade dos programas da  
em aceder constantemente à chave de rede. Se a chave se encontra colocada num equipamento com 
elevado tráfego de rede, ou com muitos recursos partilhados, o tempo de acesso à chave vai aumentar, 
diminuindo o rendimento dos programas. 

No caso de colocar a chave de rede no servidor de impressoras, aconselha-se a utilizar uma segunda 
porta paralela (LPT2) dedicada exclusivamente à chave de rede e diferente da utilizada para ligar o cabo 
da impressora. De outra forma, quando se enviam dados para a impressora e simultaneamente acede-se 
à chave de rede, é possível que não se produza a comunicação com a chave de rede de forma correcta. 

Instalação do servidor de licenças conjuntamente com o programa  

Numa LAN formada por vários PC's e na qual não existe um servidor dedicado, como se mostra na figura 
4, deveremos decidir qual dos postos da rede será o servidor de licenças. Na figura foi optado o posto PC 
2, seguindo os critérios mencionados anteriormente. 



 

 

figura 4 

Uma vez iniciado o processo de instalação do programa aparecerá num determinado momento a 
seguinte caixa de diálogo: 

 

Neste caso deverá seleccionar o tipo de chave  em todos os computadores em que se instale o 

programa e activar a opção  unicamente no computador onde 

vai estar conectada fisicamente a chave de rede (na instalação do programa nos restantes computadores 
deverá desactivar esta opção). No exemplo da figura 4 esta opção activa-se para o posto PC 2 e será 
desactivada nos restantes computadores.  

Ao pressionar o botão Instalar , inicia-se de forma automática a instalação do Device Driver  e do Gestor 

de Lice nças. Durante o processo de instalação, vão aparecer as seguintes janelas: 

Â Seleccionar o idioma que quer utilizar durante a instalação. Pressionar o botão . 

. 

Â Pressionar o botão  na janela inicial, para continuar a instalação. 



  

 

Â Seguidamente deve seleccionar como pretende instalar o gestor de licenças. Existem 2 opções: 

como aplicação (Application nhsrvw32.exe) ou 

como serviço (Service nhsrvice.exe) 

 

O recomendável é instalar o gestor de licenças como serviço, para que não seja necessário abrir uma 
sessão no equipamento e executar o gestor de licenças. No caso de seleccionar como serviço bastará 
ligar o computador para que automaticamente se execute o gestor de licenças. Para poder instalar o 
gestor de licenças como serviço, o sistema operativo do equipamento deverá ser o Windows 
NT/2000/2003/XP ou Vista. Uma vez seleccionado o tipo de funcionamento pretendido, pressionar o 

botão . 
 
 



 

  

Nota 

Ä 
Se instalar o gestor de licenças como serviço, o serviço será denominado como 
HASP Loader . Para comprovar se os serviços estão instalados e em que estado se 
encontram, pode ir ao Painel de controlo do Windows  e seleccionar Ferramentas 

administrativas . Seguidamente, faça um duplo clique em Serviços  e aparecerá 
uma janela como a que se mostra a seguir. 

  

 

Através desta janela pode parar e/ou reiniciar o serviço, comprovar em que estado se encontra, o 
tipo de servi­o, etc.é 

 

Â Finalmente deverá indicar o nome de grupo do gestor de licenças. Uma vez indicado o nome deve 

pressionar o botão  

. 

Â Concluída a instalação do gestor de licenças, o assistente iniciará a instalação do HASP Device driver  

ou driver do dispositivo HASP. Para proceder à sua instalação, deve pressionar o botão . 



  

 

Â Concluída a instalação do driver, o assistente perguntará se queremos iniciar o gestor de licenças.  

 

Se pressionar o botão , aparecerá na zona do relógio do Windows, o ícone do gestor de 
licenças HASP como se mostra na figura seguinte: 

 

Ao fizer um duplo clique sobre esse ícone, exibe-se a janela principal do gestor de licenças NetHASP 
mostrando a seguinte informação: 



 

 

Â Número da versão do gestor de licenças NetHASP instalado. 

Â Estado de cada protocolo e a data e hora da última modificação de estado. 

Â Estado do gestor de licenças HASP (activo ou inactivo) 

Â Para finalizar a instalação, pressione o botão . 

 

Para completar a instalação, deve reiniciar o computador. 

 



  

Instalação do servidor de licenç as independentemente da aplicação  

Poderá pretender instalar o gestor de licenças de forma independente do programa porque vai, por 
exemplo, instalá-lo num servidor dedicado de uma LAN ou vai instalá-lo num equipamento remoto 
(WAN). Para esse efeito deverá iniciar a instalação do gestor de licenças de forma manual. No CD de 
instalação do programa inclui-se a pasta , (sendo D: a unidade do 

CD). 

 

Nessa pasta encontra-se o ficheiro . Para iniciar a instalação do gestor de licenças, deve 

realizar um duplo clique sobre esse ficheiro e seguir os passos descritos anteriormente. Desta forma, 
será instalado o gestor de licenças sem necessidade de instalar o programa. 
 

  

Nota 

Ä 
Em www.arktec.com\portugal\chaves.htm é possível realizar o download dos 
ficheiros de instalação mais recentes a partir do próprio site do fabricante. 

   

Configurar o acesso remoto à chave de rede  

Se a chave de rede for instalada num equipamento remoto (WAN), deveremos indicar ao programa como 
aceder a esse equipamento. Para esse efeito, devem-se realizar os seguintes passos para poder aceder a 
esse equipamento: 

Â Dispor de um IP público para aceder ao equipamento remoto. 

Â Abrir a porta 475 no equipamento remoto.  

Vamos estudar um caso concreto: 

http://www.arktec.com/portugal/chaves.htm


 

 

figura 5. Exemplo de configuração de uma WAN. 

No exemplo da figura 5, dispõe-se de uma LAN com um servidor dedicado e conectado à Internet 
através do router A (zona esquerda) e numa localização remota dispomos de um posto que fará as 
funções de servidor de licenças, ligado à Internet através do router B.  

Possui-mos um IP público contratado a um ISP (Internet Service Provider ou fornecedor de serviços de 
acesso à Internet) e associado ao router B. Neste caso assumimos que o IP público fornecido pelo nosso 
ISP é o 256.256.256.256. 

Na página de configuração do router B, deve estar aberta a porta 475 para permitir o acesso à chave de 
rede de forma remota. ( figura 6) 

Para que o programa protegido encontre a chave de rede no posto remoto, deveremos criar um ficheiro 
de texto denominado NETHASP.INI. Este ficheiro, deve ser guardado na pasta onde foi instalada a 
aplicação de cada um dos postos da LAN. Este ficheiro contém as seguintes linhas para a configuração 
mostrada na figura 5: 

[NH_COMMON] 

NH_TCPIP = Enabled 

[NH_TCPIP] 

NH_SERVER_ADDR = 256.256.256.256 

NH_TCPIP_METHOD = TCP 

Uma vez realizada esta configuração, a aplicação estará preparada para aceder de forma remota a chave 
de rede. 



  

 

figura 6. Na página de configuração do router foi aberta a porta 475 através do protocolo TCP indicando o IP público 
ou Public Address 256.256.256.256. 

Sintaxes do ficheiro de configuração NetHASP.INI  

Em seguida, mostra-se a sintaxes do ficheiro NETHASP.INI com todas as variáveis e valores permitidos. 

[NH_COMMON] 

; Section-specific Keywords 

; You can set either of the following three Keywords to "Ena bled"! 

; 

;;NH_IPX = Enabled or Disabled  ; Use the IPX protocol 

;;NH_NETBIOS = Enabled or Disabled ; Use the NETBIOS protocol 

;;NH_TCPIP = Enabled or Disabled ; Use the TCP/IP protocol 

; 

; General Keywords 

;;NH_SESSION = 4 ; See Adapting the Timeout Length  

;;NH_SEND_RCV = 6 ; in the HASP Programmer's Guide. 

 

[NH_IPX] 

; Section-specific Keywords for the IPX protocol. 



 

 

;;NH_USE_BINDERY = Enabled or Disabled ; Use IPX with bindery. 

 ; Default: Disabled 

 ; Ignored under Win32 API.  

 ; This switch replaces older switch 

 ; named NH_USE_SAP. 

 

;;NH_USE_BROADCAST = Enabled or Disabled ; Use IPX Broadcast mechanism. 

 ; Default: Enabled 

 

;;NH_BC_SOCKET_NUM = <Number> ; Broadcast socket number (HEX). 

 ; Default: 7483H  

 

;;NH_USE_INT = 2F_NEW or 7A_OLD ; 2F_NEW means that IPX protocol will  

 ; use interrupt 2Fh ONLY. 

 ; 7A_OLD means that IPX protocol will  

 ; use interrupt 7Ah ONLY. 

 ; Default: 2F_NEW. 

 

;;NH_SERVER_NAME = <Name1>, <Name2>,.. ; Communicate with the NetHASP  

 ; Server with the specified name.  

 ; Maximum: 6 n ames, up to 7  

 ; case-insensitive characters each. 

 

;;NH_SEARCH_METHOD = Localnet or Internet ; See Local Networks and 

 ; Internetworks in the HASP 

 ; Programmer's Guide. 

 

;;NH_DATFILE_PATH = <path> ; Specify the location of the NetHASP  

 ; License Manager's address file. 

; General Keywords 

;;NH_SESSION = <Num> ; See Adapting the Timeout Length  

;;NH_SEND_RCV = <Num> ; in the HASP Programmer's Guide. 

 

[NH_NETBIOS] 

; Section-specific Keywords for the NetBIOS protocol. 

;;NH_NBNAME = <Name> ; Assign a name to the NetHASP  

 ; License Manager. 

 ; 1 name possible, up to 8  

 ; case-insensitive characters. 

 

;;NH_USELANANUM = <Num> ; Assign a lana number to be used 

 ; as a communication channel. 

; General Keywords 



  

;;NH_SESSION = <Num> ; See Adapting the Timeout Length  

;;NH_SEND_RCV = <Num> ; in the HASP Programmer's Guide. 

 

[NH_TCPIP] 

; NetHASP does not support TCP/IP under DOS. 

; Section-specific Keywords for the TCP/IP protocol. 

 

;;NH_SERVER_ADDR = <Addr1>, <Addr2>  ; IP addresses of all the NetHASP  

 ; License Managers you want to search. 

 ; Unlimited addresses and multiple 

 ; lines are possible. 

 ; 

 ; Possible address format examples: 

 ; IP address: 192.114.176.65 

 ; Local Hostname: ftp.aladdin.co.il  

 

;;NH_PORT_NUMBER = <Num> ; Set the TCP/IP port number. This is 

 ; optional. The default number is 475.  

 

 

;;NH_TCPIP_METHOD = TCP or UDP ; Send a TCP packet or UDP packet 

 ; Default: UDP 

;;NH_USE_BROADCAST = Enabled or Disabled ; Use TCPI/IP Broadcast mechanism. 

 ; Default: Enabled 

 

;;NH_SERVER_NAME = <Name1>, <Name2>, ; Communicate with the NetHASP  

 ; Server with the specified name.  

 ; Maximum: 6 names, up to 7  

 ; case-insensitive characters each. 

; General Keywords. 

;;NH_SESSION = <Num> ; See Adapting the Timeout Length  

;;NH_SEND_RCV = <Num> ; in the HASP Programmer's Guide. 

Instalaçã o num equipamento que não está ligado  a uma rede local.  

Se instalar a chave NetHasp num PC ou portátil que não esteja conectado a uma rede local ou LAN, 
deverá simular essa conexão instalando o Microsoft -  adaptador Loopback . Esta opção, só é válida para 
os computadores que tenham instalado o S.O. Windows 2000/2003/XP ou VistaHP. Para isso, deveremos 
realizar os seguintes passos: 

Â Abrir o Painel de Controlo  de Windows  e seleccionar a função . Pressione o botão 

 na janela que aparece: 



 

 

Â Em seguida, aparecerá a janela na qual o sistema irá informar sobre o hardware instalado no seu 
computador. 

 



  

Â Assim que o sistema tenha detectado o hardware instalado no seu computador, aparecerá a seguinte 
caixa de diálogo. Seleccione a opção sim, ficando conectado o hardware e pressione o botão 

. 

Â Na caixa de diálogo seguinte, aparecerá uma lista com o hardware instalado no seu computador. 

Seleccione a opção  e pressione o botão . 

 

Â Na seguinte caixa de diálogo, deve seleccionar a opção  e 

pressione o botão . 

 



 

Â Seleccione a opção  e pressione o botão . 

 

Â Na seguinte caixa de diálogo, na zona do fabricante, deve aparecer Microsoft e na zona Adaptador 

de rede  deve-se seleccionar a opção . Uma vez seleccionado, pressione 

o botão . 

 

Â Por último, pressione o botão  para começar a instalação do novo hardware. 



  

 

Uma vez instalado o Microsoft -Adaptador de Loopback , poderá utilizar a chave NetHasp nesse 
computador, sem necessidade de estar conectado fisicamente a uma rede local. 

A memória da chave  

Os programas protegidos utilizam a memória da chave de rede para armazenar dados durante a sua 
execução. Em determinadas situações, a memória da chave de rede pode não se libertar de forma 
correcta, ficando posições da memória por utilizar. Após um determinado tempo de utilização da chave, 
por exemplo mensalmente ou semanalmente consoante a intensidade da sua utilização, É aconselhável 
reiniciar a memória da chave NetHasp, utilizando a função Inicializar Protecção de Rede . Esta função 
deve executar-se quando nenhum outro programa estiver a aceder à chave de rede. 

Mensagens  

No processo de trabalho do programa protegido com a chave de rede, podem aparecer diferentes 
mensagens. Na lista seguinte detalham-se as mais habituais e as acções necessárias para corrigi-las: 

Mens agem  A ligar ao gestor de licenças de rede...  

Comentário  O programa protegido está a procurar o Gestor de Licenças nos vários postos da rede. 
Uma vez encontrado, verifica se é possível executar uma nova licença do programa, em 
função das licenças contratadas e das actualmente em execução. 

Mensagem  É necessário encerrar o programa em todos os postos da rede  

Comentário  O programa não consegue estabelecer uma correcta comunicação com a chave de rede. 
Aconselha-se reiniciar o Gestor de Licenças, sendo necessário abandonar a execução em 

todos os postos da rede que utilizem a chave de rede. 



 

Mensagem  Encerrar o programa agora , supõe manter em utilização uma licença  

Comentário  Não é possível efectuar a comunicação com o Gestor de Licenças para comunicar que se 
abandona a execução de uma licença. Se tem necessidade de utilizar esta licença noutro 
posto, o aconselhável é reiniciar o Gestor de Licenças. 

 

Mensagem  Os protocolos IPX, NetBIOS ou TCP/IP não foram instalados correctamente. Verificar os 
protocolos.  

Come ntário  Rever os protocolos instalados e a configuração de cada um deles. 

Mensagem:     Não se  encontrou o Gestor de Licenças  

          O servidor de Licenças desligou -se 

 Não há resposta do Gestor de Licenças  

 Não está activo o Gestor de Licenças. Instale -o e volte a tentar  

Comentário  O Gestor de Licenças não se encontra a funcionar no equipamento onde se encontra a 
chave de rede. Execute o Gestor de Licenças e volte a executar o programa. 

Mensagem  A chave não está colocada no equipamento Gestor de Licenç as. 

Comentário  Rever e ajustar a chave de protecção no equipamento onde está colocada. 

Mensagem  Impossível iniciar o programa. O número de licenças em utilização excede o limite 
contratado.  

Comentário  O número de licenças em utilização alcançou o número de licenças contratadas. Deve sair 
de um dos programas actualmente em utilização. 

Perguntas Frequentes  

Pergunta  É necessário instalar NetHASP no servidor de ficheiros da rede?  

Resposta  Não. Pode instalar a chave de rede e o Gestor de Licenças em qualquer posto da rede. O 
posto designado deve estar activo e o Gestor de Licenças carregado enquanto o programa 
protegido com NetHASP está a ser executada. 

Pergunta  Posso ver que postos acedem à chave NetHASP?  

Resposta  Sim. O utilitário Aladdin Monitor, incluído no CD, mostra todos os postos que activaram um 
programa e que tenha realizado um login NetHASP ao Gestor de Licenças.  

Pergunta  Se ligar duas chaves NetHASP para 5 licenças cada,  com o mesmo código a um único posto, 
disponho de 10 licenças?  

Resposta  Não. Quando existem duas chaves NetHASP com o mesmo código no mesmo PC, só uma 
delas responde. Para permitir 10 licenças com duas chaves NetHASP 5, ligue cada chave a 
um posto distinto e execute o Administrador de Licenças HASP adequado. Preferencialmente 
utilize uma chave NetHASP 10. 

Pergunta  Disponho de uma NetHASP de outro fabricante de software ligada ao posto da rede e um 
Gestor de Licenças carregado. Que devo fazer para instalar a nova chave NetHASP?  

Resposta  Necessita de ligar a sua chave NetHASP à outra chave instalada. O Gestor de Licenças 
carregado serve para ambas as chaves NetHASP.  

Pergunta  Pode NetHASP trabalhar sobre Internet?  

Resposta  Sim. NetHASP Net trabalha sobre a Internet com o protocolo TCP / IP. 



  

Pergunta  Posso com uma única chave Net HASP, ter acesso a diferentes programas protegidos do 
mesmo fabr icante.  

Resposta  Não é necessário dispor de distintas chaves NetHASP por cada programa protegido distinto 
do mesmo fabricante. 

Pergunta  Em que posto devo instalar o HASP Device Driver?  

Respo sta  Só no posto com a chave NetHASP. O HASP Device Driver serve como enlace entre o 
NetHASP e o programa protegido. 

 Colocado o programa protegido com NetHASP este comunica com o Gestor de licenças 
HASP, que por sua vez deve aceder à chave NetHASP, através do HASP Device Driver 
instalado no posto que tem colocado o Gestor de licenças HASP. 

Problemas e soluções  

Problema  A NetHASP está conectada mas o programa protegido não foi encontrado.  

Solução  Apesar do esforço realizado para assegurar a melhor comunicação, em raras ocasiões, uma 
chamada à rotina hasp() poderá não ser activada ou bem transmitida. Recomendamos que 
chame a rotina hasp() com um serviço várias vezes antes de assumir que a HASP não está 
conectada. 

Problema  Obtêm erros de impressão quando tenta  imprimir através de um programa protegido pelo 
Wi ndows.  

Solução  Esta situação deve-se a um conflito entre o acesso à impressora e o acesso à chave 
NetHASP. Para evitar conflitos entre o NetHASP e outros dispositivos paralelos (tais como a 
impressora) instale o HASP Device Driver. 

Problema  Tenta utilizar Hinstall.exe para instalar o HASP Device Driver no Windows NT mas recebe 
o erro 9121.  

Solução  Se tentou activar a utilidade Hinstall no Windows NT sem os privilégios de administrador, 
receberá este erro. Assegure-se de que tem privilégios de administrador. 

Problema  O programa do Windows protegido com NetHASP devolve o Erro 21.  

Solução  As aplicações Windows requerem uma média de 8 KB de memória DOS. O API da NetHASP 
requer 1 KB de memória DOS. O erro 21 de NetHASP é emitido quando a quantidade de 
memória DOS é menor de 1KB e portanto insuficiente para o sistema NetHASP. Em tais 
casos, não só os programas protegidos por NetHASP, mas também outras aplicações 
Windows estão desactivadas. Para resolver este problema, encerre um programa residente 
ou saia de alguma aplicação aberta no Windows. Deve utilizar a mesma solução com 
qualquer aplicação que assinale memória DOS insuficiente. 

Problema  O seu programa está a funcionar num posto que não tem drivers de rede carre gados. O 
posto deixa de responder quando o programa executa um login NetHASP.  

Solução  Isto ocorre quando o ficheiro de configuração NETHASP.INI  activa um protocolo específico. O 
sistema NetHASP tenta utilizar o protocolo especificado sem comprovar se está realmente 
presente. Se o posto não tiver drivers de protocolo instalados, deve parar. A solução é 
eliminar o ficheiro de configuração NETHASP.INI  o, se necessitar, carregar os drivers da rede. 

Problema  Ao aceder à porta paralela o PC suspende -se.  

Solução  As portas paralelas dos PC's IBM e compatíveis têm designadas uma das seguintes portas 
I/O: 3BCh, 378h, ou 278h. As chaves de rede usualmente utilizam até 10h ou 20h pontos 
I/O consecutivos das suas direcções base. Quando a porta I/O de uma chave de rede 
dissimula uma chave paralela, ao tentar aceder à porta paralela pode causar a suspensão 



 

do PC. Por exemplo: imprimir, aceder a chaves de protecção de software e aceder a 
periféricos conectados à porta paralela. É portanto essencial, evitar dissimular as portas 
I/O modificando a base I/O da chave de rede.  

 Existem duas maneiras de modificar a base I/O da chave de rede: 

Â Algumas chaves de rede permitem-lhe designar a direcção I/O com jumpers. Veja a 
documentação fornecida com a chave para uma descrição das posições do jumper para 
uma direcção I/O determinada. 

Â Com as chaves novas, pode modificar a direcção I/O utilizando o software fornecido com 
as chaves. 

Problema  O seu programa protegido com NetHASP está a funcionar sobre um posto em Windows 
para trabalhar em g rupo numa rede Novell utilizando IPX e devolve o erro 3.  

Solução  Os tipos de estrutura no ficheiro NET.CFG e no setup da rede do Windows não são 
idênticos. Comprove o tipo de estrutura em NET.CFG e fixe-se uma idêntica para o tipo de 
estrutura do Windows. Para estabelecer os tipos de estrutura em Windows: 

Â Seleccione Configuração para a Rede da janela Rede. 

Â Pressione em IPX/SPX Compatível Transport with NetBIOS. 

Â Seleccione Frame Type. 

Seleccione o tipo de estrutura desejada e Pressione Set. 

Â Pressione OK. 

Â Reinicie o seu sistema. 

Problema  O seu programa demora muito tempo a encontrar a chave NetHASP numa rede Novell 
muito gra nde.  

Solução  Neste caso é recomendável personalizar o mecanismo de procura. Utilize o ficheiro de 
configuração NetHASP para desactivar os mecanismos de procura Broadcast e Bindery. 
Desta forma, o cliente de NetHASP pesquisa o Gestor de Licenças utilizando um 
mecanismo baseado em ficheiros de direcção, que é muito mais rápido. 

Problema  O seu programa demora muito tempo a encontrar a chave Net HASP numa rede TCP/IP 
grande.  

Solução  Neste caso é recomendável personalizar o mecanismo de procura. Utilize o ficheiro de 
configuração NETHASP.INI  para especificar o método de procura UDP ou TCP e estabelecer a 
direcção IP do posto onde foi instalado o Gestor de Licenças. Desta forma, o cliente 
NetHASP pesquisa o Gestor de Licenças com a direcção IP específica, o que é muito mais 
rápido. 

Problema  Recebe o erro 8.  

Solução  O erro 8 significa que o cliente NetHASP não recebeu resposta do Gestor de Licenças. Para 
resolver isto, aumente o tempo de espera que o cliente requer para receber uma resposta. 
Faça este incremento através da duração do timeout no ficheiro de configuração 
NETHASP.INI . 

Problema  Recebe -se um erro 15 com NetHASP em TCP/IP ou IPX.  

Solução  O erro 15 em TCPIP/IPX só ocorre quando se utiliza o mecanismo de procura broadcast. O 
erro 15 significa que foi emitido, por parte do cliente NetHASP, mas não foi encontrado, 
nenhum Gestor de Licenças. Aumente o valor do timeout no ficheiro NETHASP.INI  para 8 
segundos. Se o erro 15 persistir, deve-se a um dos seguintes problemas: 

Â Não foi carregado o Gestor de Licenças. 



  

Â Foi utilizado o protocolo TCP/IP ou então o Gestor de Licenças está numa sub-rede 
diferente. 

Â Foi utilizado o protocolo IPX, ou então o SAP não está suportado. 

Â Recebe-se repetidamente o erro 15, tente utilizar outro mecanismo de procura.  

Problema  Está a utilizar uma NetHASP e contratou o seu programa para cinco licenças, mas só três 

utilizadores conseguem activar o programa . 

Solução  Utilize Aladdin Monitor para confirmar que postos estão a utilizar as licenças, é possível 
que desconheça que as cinco licenças já estão a ser utilizadas. 





  

Capítulo  2  

Cálculo de nós de Estrutura Metálica 
 

Introdu ção 

 é uma ferramenta para o desenho, cálculo e comprovação de ligações entre barras de aço. 

Dispõe de um assistente que permite a disposição dos diferentes componentes necessários para resistir 
aos esforços que se concentram num nó: parafusos, placas de reforço, rigidificadores, soldadurasé 
Através de opções facilmente seleccionáveis, é possível compor os diferentes elementos auxiliares a 
considerar num nó de uma estrutura, obter o seu desenho, comprovação e apresentar os pormenores de 
execução. 

Pode-se utilizar em duas configurações diferentes; como um programa independente, ou então como um 
conjunto de fun ções que se adicionam às funções já existentes no menu do . A versão como 

programa independente permite a utilização do  por projectistas que tenham utilizado para o 

cálculo das barras da estrutura um programa diferente do , ou inclusive para projectistas que só 

estejam interessados no cálculo das ligações.  

Dentro da amplitude de ligações que podem existir numa estrutura metálica,  permite 

desenhar e calcular determinados tipos de ligações, as mais comuns e suficientes para resolver a grande 
generalidade dos projectos de estruturas metálicas; em seguintes versões ir-se-á apresentando novos 
tipos de ligações que passarão a poder ser calculados.  

O utilizador do  poderá ver graficamente o comportamento de uma ligação desenhada, com 

base em determinados esforços e geometria. No processo de criação da ligação, visualiza-se em 3D o 
aspecto final da ligação desenhada, podendo modificar-se o ponto de vista para o mais apropriado para 
cada visualização. 

A utilização da configuração do  integrado no permite não só utilizar os esforços e 

todas as combinações geradas pelo , como também criar uma biblioteca de ligações e reutilizá-las 

noutro local da mesma estrutura ou, inclusive, em outras estruturas.  

Finalmente, é possível a pormenorização em desenhos com a visualização cotada das ligações realizadas 
bem como a obtenção dos relatórios de cada ligação para apresentação de uma memória de cálculo de 
cada ligação, incluindo imagens da mesma. 



 

Os utilizadores do não notarão nenhuma diferença na aparência do programa, salvo nas novas 

funções do menu, próprias do  que permitirão trabalhar com as ligações. 

Existe uma configuração independente para o , num ficheiro de extensão .EXE, que possui 

uma janela de início própria e nos menus só se encontram as funções necessárias para o desenho e 
cálculo dos nós. Nesta configuração é possível recuperar estruturas calculadas com o , inclusive de 

versões anteriores, e criar as ligações necessárias para atribui-las aos nós. Para a modificação dos dados 
referentes à estrutura, barras, acções, geometriaé é necessário dispor de uma licença do . 

Modelação : Tipos de ligações  permitida s 

O programa  está estruturado em vários módulos, cada um dos quais aborda o cálculo de 

diferentes tipologias de ligações. Os módulos  e  são os primeiros a estar 

disponíveis, encontrando-se em fase de desenvolvimento os módulos  e 

aplicáveis ao cálculo de ligações entre perfis tubulares (3) e rectangulares (4), enformados a frio. Os 
módulos  e  analisam os seguintes tipos de ligações: 

Â : Perfis em I  Ligações soldadas 

Ligação viga-pilar pela alma do pilar soldada. 

Ligação viga-pilar pela alma do pilar com angulares soldadas. 

Ligação viga-pilar pelo banzo do pilar com angulares soldadas. 

Ligação viga-pilar pelo banzo do pilar soldada. 

Ligação de vigas enfrentadas soldadas. 

Â Perfis em I  Ligações aparafusadas 

Ligação viga-pilar pelo banzo do pilar com chapa de extremo. 

Ligação viga-pilar pelo banzo do pilar com angulares aparafusadas. 

Ligação viga-pilar pela alma do pilar com angulares aparafusadas. 

Ligação de vigas enfrentadas aparafusadas. 

 

Os perfis a ligar nestes dois módulos 1 e 2 devem ser necessariamente com forma de secção em I  ou 
em H. Todas as ligações são realizadas entre duas barras pertencentes a um nó e o cálculo das 
comprovações realiza-se com base nesse nó. Não se garante a compatibilidade geométrica entre outras 
ligações que se realizem dentro de um mesmo nó.  

Os módulos  e  tratam os seguintes tipos de ligações: 

Â : Perfis ocos rectangulares 

Ligação de perfis rectangulares ocos em T. 

Ligação de perfis rectangulares ocos em Y. 

Ligação de perfis rectangulares ocos em K. 

Ligação de perfis rectangulares ocos em N. 

Ligação de perfis rectangulares ocos em X. 

Ligação de perfis rectangulares ocos em KT. 

Â Perfis ocos circulares 

Ligação de perfis circulares ocos em T. 

Ligação de perfis circulares ocos em Y. 



  

Ligação de perfis circulares ocos em K. 

Ligação de perfis circulares ocos em N. 

Ligação de perfis circulares ocos em X. 

Ligação de perfis circulares ocos em KT. 

 

 permite o desenho de ligações directamente sobre as secções de determinadas barras ou 

podem utilizar-se umas barras tipo como base para o desenho. A ligação pode posteriormente ser 
atribuída a determinadas barras de uma estrutura. 

Alterações  nas Ba ses de perfis  

Desde a versão 6.4.50 incorporou-se informação nova nas bases de perfis de qualquer material.  
No caso dos perfis de aço, na caixa de diálogo de cada perfil inclui-se a seguinte informação adicional à 
já incluída em versões anteriores: 

Laminado ou conformado 

r1  (mm)  é o raio de concordância entre o banzo e a alma do perfil. 

r2  (mm )  é o raio de concordância entre a parte interior e a parte exterior dos banzos. Só tem 
utilidade no caso do perfil te r os banzos inclinados. 

I (%)  é a inclinação da face interior dos banzos. 

Estes parâmetros podem-se visualizar na figura seguinte:  

 

Perfil Soldado  

a(mm) : é a espessura da garganta de soldadura que une o banzo e a alma. 



 

 

Na caixa de Prop riedadesé associadas a cada perfil colocaram-se novas opções para estabelecer as 
seguintes características: 

Â Material  

Â Laminado  ou conformado  e soldado . No caso do material seleccionado ser o aço, esse perfil é 
laminado/conformado ou então armado/soldado. 

Â Faces dos banzos . 

Â Paralelas  ou Inclinadas . Se as faces dos banzos são paralelas ou não. 

Â Esquinas .  

Â Rectas  ou Arr edondadas . No caso da forma da secção seleccionada ser rectangular, indicar se as 
esquinas são rectas ou arredondadas. 

 

Ao abrir um ficheiro PRF de versões anteriores à 6.4.50, aparece a mensagem: 



  

 

O programa realiza de forma automática a transformação do ficheiro, atribuindo o valor 0 aos novos 
dados r1 , r2 , i(%)  e a. Estes valores devem de ser actualizados pelo utilizador com o valor contido nas 
características dos perfis do fabricante. Quando se utiliza algum destes perfis sem os valores de r1 , r2 , 
i(%)  e a actualizados o programa avisa através da seguinte mensagem: 

 

Nos perfis do grupo ARCELOR introduziram-se todos os valores fornecidos na informação do fabricante 
(r1 , r2 , e i(%) ). É intenção da Arktec ir actualizando esta informação em outras bases de perfis 
(consultar a página http://www.arktec.com/tricalc.htm ). 

 

A nomenclatura dos perfis da série UNE-EN 10210- 2 (perfis laminados a quente ñCHSH, RHSH, SHSHò) e 
os da série UNE-EN 10219- 2 (perfis enformados a frio ñCHSC, RHSC, SHSCò) é realizada de modo 
standard na definição dos perfis, sendo esta, pela sua largura, altura e espessura no caso das 
rectangulares, por exemplo 60x40x4; para o caso das circulares define-se pelo seu diâmetro e espessura, 
como por exemplo 60.3x4. 

 

Estes perfis são fornecidos pelo ICT (Instituto para a Construção Tubular), que é uma associação 
promovida pelos fabricantes espanhóis de perfis tubulares de aço  

 

Materia is:  Aço  Estrutura l 

Na função Cálculo >Materia is, no separador Aço estrutural  aparece um novo parâmetro, fu, limite último 
de rotura, que só tem aplicação no capítulo de ligações que aqui se aborda. Permite-se, marcando o 
campo Calcular a resist ência à trac ção  em fun ção  da regulamentação , que o programa calcule 
automaticamente o valor de fu. Se o campo mencionado não estiver seleccionado, o utilizador poderá 
introduzir o valor de fu que considere adequado.  

http://www.arktec.com/tricalc.htm


 

 

Utilizando as normas espanholas (CTE) e a norma portuguesa, o cálculo realiza com base nos aços 
estruturais não ligados (EN 10025-2), não existindo possibilidade de realizar o cálculo para aços 
estruturais resistentes à corrosão atmosférica. Na lista seguinte indicam-se, dependendo da 
regulamentação seleccionada para trabalhar, de onde se obtêm os dados para calcular o valor de fu: 

Espanha (EHE, EFHE, NCSE, CTE) EN 10025-2:2004 

Espanha (EHE, EFHE, NCSE, EA-95, NBE, EC5, 

EC6) 
NBE EA-95 

Espanha (EH-91, EF-96, NCSE, EA-95, FL-90, NBE) NBE EA-95 

Portugal EN 10025-2:2004 

Brasil ABNT EB583, NB-14/1986 

México D.F NMX B-254 (ASTM A36); NMX B-284 (ASTM A572) 

México ï USA NMX B-254 (ASTM A36); NMX B-284 (ASTM A572) 

Argentina CIRSOC 301 

Chile ï USA NCh 427 

Esquema geral de funcionamento  

Existem duas configurações possíveis de : Como um conjunto de funções adicionadas ao 

menu do  (configuração integrada) ou como programa autónomo (configuração independente). O 

esquema de funcionamento de cada configuração é o seguinte:  

T-Connect: Configura ção integrada  dentro d o Tricalc  

O processo de trabalho habitual será a realização do cálculo prévio da estrutura, até conseguir que todas 
as barras comprovem face às acções e hipóteses de cálculo requeridas. A partir desse momento procede-
se ao desenho e cálculo das ligações entre as barras com as funções próprias do menu do .  


